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RESUMO 

A ado l e scênc i a  é  ma r cada  po r  d i ve r s a s  t r ans fo r mações  f í s i c as ,  men t a i s ,  

emoc i ona i s  e  de  r e l a ções  na  soc i edade .  A  mí d i a  t em a  f i na l i dade  de  

l uc r a r  e  po r  i s so ,  i n f l uenc i a  o s  j oven s  co m a s  r ep r e sen t ações  da  

au t o i magem,  mu i t a s  veze s ,  bo mba r deando - os ,  no  s eu  co t i d i ano ,  com o s  

i dea i s  de  be l eza .  Mu i t a s  mu l he r e s  ab r em mão  da  sua  image m,  d o  e s t i l o  

que  cons t r u í r am pa r a  v i ve r  u m modo  de  v i da  com base  na s  concepções  

cap i t a l i s t a s .  Com i s so  há  a  i n f l uênc i a  da  j uven t ude  em cons t r u i r  uma  

i den t i dade  pa r ec ida  com os  mode l os  e s t é t i co s  que  a  p r óp r i a  mí d i a  

e s t abe l eceu ( o  mo de l o  s a r ado  e  e sbe l t o ) .  Con t udo  pode  ge r a r  mu i t o s  

p r ob l emas  com r e l ação  ao  consumo ,  au t o  e s t i ma  e  pode r  de  aqu i s i ção  

d i vu l gados  pe l a  mí d i a .  O  ob j e t i vo  de s se  e s t udo  s e r á  ana l i s a r  po r  me i o  

de  s i t e s ,  b l ogs ,  pág i na s  no  F acebook  e  a r t i gos  c i en t í f i co s  a s  i magens  de  

be l eza  que  i n f l uenc i am a  i den t i dade  dos  ado l e scen t e s ,  p r i nc ipa l men t e  

nos  j ovens  ' go r dos ' ,  e  a s s i m en fa t i z a r  a  ques t ão  da  go r dofob i a .  

  

Palavras-chave: Jovem, beleza e imagem. 
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1. INTRODUÇÃO 

     

O que sou? O que esperam de mim? Será que me enquadro na sociedade? Essas e 

outras questões mostram os conflitos que os (as) jovens vivem, principalmente quando 

referentes à sua imagem corporal. Muitos jovens diante de imagens sociais do corpo criam 

“sentimentos de identificação ou rejeição” (RUSSO, 2005, p. 83).   

Há também a necessidade de se inserir num grupo por meio das marcas no corpo: “As 

marcas de identidade (como tatuagens e outras modifica no corpo) são utilizadas como 

instrumentos de aceitação e pertencimento junto a um determinado grupo” (MARTINS, 2013, 

p.2). 

Há também a necessidade de se inserir em um grupo por meio das marcas no corpo: 

“As marcas de identidade (como tatuagens e outras modificações no corpo) são utilizados 

como instrumentos de aceitação e pertencimento     

 Sobre isso, considera-se que a imagem do corpo é desenvolvida na coletividade e no convívio 

social: 

 

“A imagem corporal é um construtor que engloba as percepções do indivíduo sobre si 

mesmo e sobre a relação que ele mantém com os outros. Na medida em que estas 

noções constituem o indivíduo na sua trama relacional elas estariam na dimensão 

formacional, compondo assim a imagem que o indivíduo tem de si a partir das suas 

percepções acerca da estrutura corporal, da aparência e da percepção que tem de como 

os outros o veem. Nessa medida a imagem corporal compõe o processo identitário e 

formacional do adolescente; como ele se vê e como se relaciona com o mundo. As 

imagens do corpo vão sendo construídas e reconstruídas ao longo da vida do 

indivíduo: Os cuidados na infância, as relações com a mãe e outros indivíduos são 

grandes exemplos que ajudam na construção da imagem corporal, permitindo assim 

que o indivíduo se defina como gordo, magro, alto ou baixo. Nesse processo de 

construção e reconstrução da imagem corporal situam-se todos, crianças, jovens, 

adultos, e idosos; mas é na adolescência que se dá um processo de luto típico do corpo 

infantil, o que permite uma mudança significativa do posicionamento do corpo no 

mundo.” (FROIS, 2011, p.72). 

“Em todos os períodos históricos há modelos desejados e seguidos pela sociedade: 

Modelos de família, de beleza feminina, de status masculino e outros. A cada 
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momento em que recebe novas demandas físicas e afetivas o indivíduo se vê na 

necessidade de construir novas imagens e esquemas para o seu corpo, de modo a 

colocar-se saudável na relação com os outros no mundo. E os adolescentes lidam 

muito com esse processo de modificação corporal e hormonal advindo da puberdade e 

com o processo de ajustamento que essas demandas evocam. O adolescente se vê 

diante de novas demandas de ordem afetiva, hormonal e física; e buscam figuras 

idealizadas que se contrapõem aos modelos parentais e nele se situam os modelos de 

corpo ideais que o mundo fornece. Os adolescentes, então, passam a desejar novas 

roupas e acessórios, outros espaços, vínculos e novos corpos”. ( FROIS, 2011, p.74-

75). 

    

Sendo assim, as imagens que os (as) jovens elaboram sobre a sua imagem de corpo 

estão relacionadas com as convivências no grupo e estipulando um padrão de beleza: “buscam 

figuras idealizadas que se contrapõem aos modelos parentais e nele se situam os modelos de 

corpo ideais que o mundo fornece. Os adolescentes, então, passam a desejar novas roupas e 

acessórios, outros espaços, vínculos e novos corpos” (FROIS, 2011, p.73). 

    A partir desse momento, considera- se o papel da mídia. Ela anos após anos, cria 

padrões de acordo com a época e transmite seus ideais em forma de roupa, sapato, 

maquiagem, jogos, bijuterias, produtos de beleza como hidratantes, perfumes, loções para 

rosto etc, com o propósito de "homogeneizar esteticamente" a juventude: 

 

“A mídia, sinônimo de meios de comunicação social, diz respeito aos veículos 

responsáveis pela difusão das informações, como rádio, jornais, revistas, televisão, 

vídeo, entre outros. Configura-se, na atualidade, como uma das instituições 

responsáveis pela educação no mundo moderno, trazendo tanto benefícios como 

malefícios, respondendo pela transmissão de valores e padrões de conduta e 

socializando muitas gerações” (CONTI, p.2096, 2010).  

“As mídias demarcam e refletem, a todo o momento, lugares, espaços e definições que 

influenciam os indivíduos, apontando para a formação de imagens nem sempre 

condizentes como uma imagem corporal já por eles construídas” (FROIS, p.73, 2011).  

  

Para esses autores, os jovens são alvos dos interesses dos meios de comunicação, 

sofrendo influências que interferem diretamente no seu comportamento, em seu caráter, no 
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qual está em processo de transformação, inclusive afetando sua interação social. No caso das 

jovens que estão em processo de transformações, possuem, muitas vezes, a auto imagem 

negativa e serem muito insatisfeita com sua identidade, buscam o “ corpo perfeito”. A mídia, 

portanto se aproveita de sua fragilidade, investe nos jovens, fazendo os de marionete, para 

gerar lucros e vendas de produtos. Convence-os com argumentos de que “para se ter sucesso, 

felicidade ou dinheiro, o único caminho é através da beleza estética” (RUSSO, 2005, p.81).  

Para haver êxito são utilizados meios de comunicação como revistas, TV, internet, 

comércio e se apropriam também de pessoas de destaque na mídia para propagar seu ideal de 

beleza. Assim educam os corpos juvenis: jeito de ser, se comportar, vestir, andar, aparentar 

etc. Consequentemente desperta um estilo de vida: alimentação balanceada (acompanhada de 

dietas alimentares), academia (com programas de atividades física e treinamento pesado, para 

se ter aquele corpo torneado e musculoso, consumismo (acompanhado de publicidades de 

produto de beleza que interferem, por exemplo nas compras de roupa e maquiagem).  

 

 " Meios de comunicação que utilizam um discurso da saúde para impor um padrão de 

beleza. No meio de comunicação de massa, há uma ampla divulgação da ideia de que 

atividade física produz saúde. E nessa busca pela saúde, nota-se  que as atividades são 

ressegnificadas como o esporte, a dança, o namoro, as relações  sexuais, o alimentar-

se,  o dormir, o trabalhar; antes chamadas  de atividades lúdicas, de lazer ou recreação, 

ou eróticas, são entendidas agora como 'práticas de saúde '."(SUDO, 2005, p.1036 e 

1038) 

   

E para atingir esse padrão que a mídia diz que é o bonito e saudável, também fazem 

uso de medicamentos para emagrecer e o mais preocupante: as cirurgias plásticas na 

adolescência. Seus corpos ainda estão no processo de formação, trazendo assim 

consequências que afetam sua saúde tanto física como mental, pois eles não tem estrutura para 

suportar “o aumento daqui, e o diminui dali”:  

 

“Os veículos de comunicação de massa influenciam comportamentos sociais, 

modelando a forma como as pessoas se relacionam, como aprendem, compram, 

votam, procuram e utilizam serviços de saúde, fazem sexo e cuidam do corpo”. 

(SOUZA, 2013, p.63).  
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“A indústria cultural e o consumo como elementos marcantes na sociedade 

contemporânea, incidindo em uma imagem valorizada da “adolescentização” da 

população: Quanto mais tempo pudermos nos considerar jovens hoje em dia, melhor. 

Melhor para a indústria de quinquilharias descartáveis, melhor para a publicidade. 

Quanto mais se valoriza a “adolescentização “, mais se configuram jovens 

desestruturados, que, ao seguirem buscando uma referência e se vendo diante da 

valorização dos corpos –imagem ilusórios e efêmeros, não conseguem sustentar uma 

imagem corporal congruente e satisfatória para si mesmo. A partir da valorização 

desse ideal e das seduções, sobretudo das mídias, o indivíduo se vê impelido a buscar 

essa efetivação, os resultados não são promissores, não passando de frustrações, 

afastamento social, imperfeições, depressões ou morte” (FROIS, p.76, 2011) 

      

A partir daqui, diante de tantos transtornos e consequências para se alcançar o corpo 

perfeito, nos interessa a questão da gordofobia. Muitos jovens diante de tantos preconceitos 

causados por influências da mídia abrem mão da sua essência para viver de um modo que 

possam ser aceitos pela sociedade.  

 

"Gordofobia, assim como outras formas de preconceito, é pressupor que todas as 

pessoas que portam uma certa característica se comportam de uma forma negativa. 

Nesse caso, é assumir  que toda gorda é sedentária/doente/preguiçosa/feia/desleixada. 

A verdade é que, na maioria das vezes, as gordas estão tão preocupadas com peso- ou 

mais -quanto uma menina magra". (Romano, 2015). É aquela velha frase que muitos 

de nós falamos para os amigos mais gordinhos: "você é gordo por falta de vergonha na 

cara". (SUDO, 2005, p.1034). 

 

  Esses preconceitos foram produzidos e exibidos pela mídia, que "através de revistas 

realizam constantemente matérias de capa abordando temas como: Dietas;  medo de engordar; 

estar/entrar em forma; a ciência em prol da saúde e do corpo, indicando, primeiramente, que 

questões envolvendo, direta ou indiretamente o corpo- e mais precisamente como evitar o 

corpo gordo. As pessoas que apresentam horrorosos pneus expressariam, através de sua forma 

física, uma série de informações: Um indivíduo sem controle, sem disciplina que não  resiste 

aos prazeres da vida como o comer e o beber. O ideal seria vencerem as tentações, resistir às 

delícias do comer bem, em nome de ter um corpo dividido como perfeito e saudável: o corpo 

magro". (SUDO, 2005,p.1034,1036 e 1037).  
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   "Vivemos uma época de "lipofobia" associada a uma obsessão pela magreza, o ser 

gordo passa a ter um corpo visualmente desmedido e sem saúde".(SUDO, r2005, p.1034). 

Época essa, em que a mídia se empenha em desmoralizar a imagem do gordo para lucrar. 

Segundo ela ter gordura, é ser doente e que precisa desesperadamente de uma cura. Sua 

estratégia é comparar o obeso com o indivíduo que possui um pouco mais de gordura. A 

mídia utiliza dados médicos que são diagnóstico para as pessoas obesas e classifica o gordo 

como uma pessoa não saudável; e através disso cria na sociedade um estereótipo. A partir 

desse dado: "pesadas são as pessoas com índice de massa corpórea entre 25 e 30. Obesas, as 

que apresentam IMC superior a 30". (SUDO, 2005, p.1036); vemos a diferença entre o gordo 

e o obeso, porém a criança que nasce e cresce sendo educada pelos meios de comunicação que 

afirmam que ser gordo é estranho, feio e indesejável, não vê. A criança já aprende a querer ser 

magra e não gorda, ela prefere as bonecas magras para brincar como a Barbie. Então ela no 

seu desenvolvimento, cresce já preocupada em ter aquele corpo esbelto,  como as bonecas e as 

personagens de desenhos  e assim discrimina ela e  os outros ao seu redor. Então essa criança 

vira um adulto ignorante e repleto de preconceitos; que vive uma vida de desgosto,  toda vez 

que olha no espelho e vê as indesejáveis gordurinhas e assim para a felicidade da  mídia, essa 

pessoa vai seguir as recomendações dela e possuir todos os produtos que emagrecem ou que 

ajudam a disfarçar os "pneuzinhos", espalhando assim o estilo de vida que a mídia cria para 

todos serem aceitos. 

   A mídia aumenta mais esse sofrimento com estratégias de divulgar toda essa imagem 

coberta de preconceitos. Segundo o artigo Saúde e mídia na construção da obesidade e do 

corpo perfeito; a revista capricho é muito popular em falar nas suas páginas : Como evitar a 

gordura e ter  uma saúde e um corpo perfeito. Ela em suas matérias fala a todo tempo em 

como disfarçar as imperfeições e ficar mais bonita, ou em como perder 10 kg durante as 

férias. sua mania é escrever matérias sobre relaxar porém sempre preocupado em manter a 

forma, como essa matéria; " em forma de diversão aí vai um empurrãozinho para você 

levantar da cadeira de praia e se mexer. São sete sugestões para  manter a forma e queimar 

calorias enquanto você brinca e toma sol". ( SERRA, 2003, p.694).  

 Entretanto não é só as revistas que propagam esse estereótipo mas todo tipo de meio 

de comunicação, o Facebook também é famoso em espalhar esse preconceito em forma de 

diversão. Um lugar cibernético, onde as pessoas se sentem livres em fazer piadas , criar 

apelidos como "gordo,roliço, gordinho, gordão, gorducho ,rechonchudo, balofo, e obeso". 

(SUDO, 2005, p.1036). Criam também blogs, distorcendo a imagens das pessoas gordas, e 
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não satisfeitos, traçam também o perfil do ser gordo e assim criam mitos como," todo gordo 

tem rosto bonito, ou qualquer ação errada é atitude de gordo, ou comer sem parar doces 

,comidas  é ataque de gordice". (Romano, 2015). E assim  ajudam a propagar mais a 

gordofobia.  

   Além de tudo isso o gordo encontra dificuldades até para se vestir." Na moda de 

roupas, algumas das objeções que os indivíduos com um pouco mais de gordura ,encontram 

ao se distanciarem do estereótipo considerado normal. a indústria de moda : divulga uma 

visão de que os gordos não podem ser bonitos e que devem usar roupas para disfarçar a sua 

gordura. Os gordos não podem desfrutar da liberdade de comprar uma roupa pela qual se 

apaixonaram, mas que têm de se limitar a comprar 'trapos que possam lhe servir' ". ( 

Marcuzzo, 2012, p.947). Aumentando assim  a frustração desse determinado grupo taxado 

como obeso. 

  "O adolescente é levado a se preocupar ou está muito preocupado com sua imagem 

corporal e acaba "cedendo" à estética corporal atual, que privilegia o corpo esguio e esbelto". 

(SERRA, 2003, p.692). E com isso o adolescente gordo assim como o adulto, vai observar os 

magros e vai olhar pra si próprio e se discriminar e criar um preconceito dentro de si, e querer 

desesperadamente  se livrar do seu corpo,e viver um ideal tão desejável que a mídia produz. 

Contudo são poucos os que conseguem atingir, e devido a esse fato muitos se frustram e 

desenvolvem a doença : A obesidade. Entretanto infelizmente não só atingem essa doença 

mas várias como, baixa auto estima e estados depressivos, anorexia, bunervosa ,distúrbios de 

autimagem, ansiedade e uso abusivo de drogas lícitas. E o consumismo, o pior problema da 

maioria das mulheres, já que quando uma pessoa aparece em público usando ou fazendo 

propaganda de algum produto, esse se torna objeto de desejo e obcessão: “O corpo deixa 

então de ser pensado na sua complexidade e subjetividade e passa a ser objeto de consumo, 

que gera mais consumo” (SOUZA, 2013, p.63).   A mulher que lutou por muito tempo por sua 

liberdade, agora é escrava da beleza: 

 

“A relação das mulheres com seu corpo tem se modificado ao longo da história. Se, 

historicamente, as mulheres preocupavam-se com sua beleza, atualmente ser/estar bela 

é responsabilidade da mulher imposta pela sociedade. A busca por padrões estéticos 

deixou de ser um dever social que pode ser conseguido ou não, e passou a ser um 

dever moral, para o qual a mulher deverá se esforçar o suficiente para conquistar” 

(SOUZA, 2013, p.63). 
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   A mídia de todos os modos quer estar no controle, impondo para a sociedade um ideal 

que sempre existiu, só que modificado de acordo com a época. Para isso são utilizados 

diversos meios de comunicação. Nesse estudo, o foco será blogs, sites de revistas, ou seja, os 

tipos de imagens que são impostas, que com seus modelos de beleza, de como se vestir, e 

viver "idealizadamente", atingem a todo tempo diversos jovens . Analisar o preconceito que 

as pessoas têm, devido essa influência da mídia que utiliza essas imagens para impor seus 

padrões para a sociedade. 

 Nas redes sociais, como o, Facebook, há diversas divulgações sobre concepções e 

representações de beleza,  porém à que foi escolhida para ser analisada , é destinada às 

mulheres consideradas obesas. 

 Nesse aspecto, foram observados os tipos de vestimentas, maquiagem, produtos para 

os cabelos e pele, e outros itens de consumo para as mulheres gordas. Também foi analisado 

os discursos que são impostos pelas redes sociais e as estratégias de enfretamento da 

gordofobia; com a finalidade de compreender as representações que elas constroem sobre o 

corpo e beleza, e trazer o esclarecimento das formas de resistência à esse preconceito. Como 

metodologia foi realizada através da , rede social Facebook, em especial as funpages 

“Precisamos falar de gordofobia” e “Stop Gordofobia”. Será elaborado um roteiro de 

observação para as análises. Serão feitas buscas bibliográficas na Biblioteca Virtual em 

Saúde, no Banco de Teses e Dissertações da CAPES e no Scielo, com os seguintes 

descritores: saúde e beleza; beleza e jovens; beleza e adolescentes; mídia e beleza; estética e 

jovem; gordofobia e beleza; obesidade e beleza.   
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2. MÍDIA INFLUENCIANDO AS IMAGENS DE BELEZA 

 

Desde a existência da humanidade, sempre houve uma forte influência sobre a 

sociedade que comandava e motivava os pensamentos, e até os sonhos concretizados. Cada 

pilar que construiu a sociedade que vivemos hoje, tem um significado simbólico que a 

sustenta e equilibra. A mídia nos proporciona um mundo de esperança, possibilidades, 

oportunidades, um lugar perfeito de paz e sucesso. Mas por trás disso existem cláusulas, como 

toda parte de um contato que contém disposição especial, assim é a mídia para com todos seus 

seguidores. Ela  comanda e , influencia todos com símbolos e rótulos que ela traz.. E 

consequentemente vão motivando as pessoas a se tornarem e viverem aquela imagem que a 

mídia produz e, com isso vai criando diversos estereótipos e representações de ser bela. 

Contudo esses padrões de beleza vão se transformando e se renovando de tempos em tempos.  

   

“ Durante a Idade Média a beleza passa a ter uma conotação negativa, uma vez que a 

formosura era fruto do pecado. No Renascimento, as mulheres são esculturas 

moldadas com espartilhos e corpetes que apertavam o estômago e causavam desmaios, 

mas apesar dessas inconveniências era peça chave, pois demonstrava status social.  O 

século XVIII marca a expansão do indivíduo e o belo é comandado pelo lado sensível. 

Um duplo movimento se afirma: o apelo a uma beleza genérica, os quadris, os bustos 

ganham movimentos flexíveis; e o apego a uma beleza individual, a fisionomia impõe 

pela primeira vez a valorização do penteado com o formato do rosto. A expansão 

industrial, as descobertas da medicina, a disseminação dos esportes, o fenômeno da 

moda e o cinema contribuem decisivamente no processo de valorização de ideais e 

padrões de beleza, as silhuetas mudam, a cintura torna-se comprimida, o busto dilata e 

o corpo começa a ganhar uma figura atlética . As mulheres se libertaram de certas 

regras do passado e mais tarde ganham expressão com as lutas feministas. A expansão 

do cinema norteamericano dissemina o padrão de beleza através das atrizes 

provocando um desejo para que todas conquistem o mesmo modelo. Já por volta de 

1980, o que era para ser brinquedo de criança acaba influenciando o padrão de beleza 
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feminino, a boneca Barbie implanta uma nova estandardização da boa forma física. 

Outro marco aconteceu nos anos 90: a valorização cada vez maior de mulheres que 

sobrevivem do próprio corpo, são modelos, atrizes e apresentadoras de TV loiras e 

magras que passaram a ter cada vez mais prestígio na sociedade brasileira”.(FLOR, 

2010, p.2-3). 

 

  Atualmente o padrão de beleza é baseado na ditadura da magreza, das academias que 

formam corpos musculosos. Se antes a mulher era bela por vontade divina, hoje ela só se 

torna uma referência de beleza, quando se esforça para conseguir. “Se, historicamente, as 

mulheres preocupavam-se com a sua beleza, hoje elas são responsáveis por ela. De dever 

social (se conseguir, melhor), a beleza tornou-se um dever moral (se quiser eu consigo). O 

fracasso, não se deve mais a uma impossibilidade mais ampla, mas a uma incapacidade 

individual.”.(NOVAES, 2006, p.7).  

Os ideais de beleza são baseados em um conceito: A mulher só se tornará bonita, 

admirada, valorizada e aceita quando se dedicar para alcançar o corpo perfeito. Determinação 

e foco são os verdadeiros princípios dos seguidores da beleza. Porém se alguma não alcançou, 

é considerada como preguiçosa, fracassada, incapacitada, feia, sem objetivos,insignificante , 

sem valor e moral nenhuma. 

Vivemos numa época, na qual o capitalismo influenciou todos as vertentes da 

sociedade, seja moral, política, social e etc; porém um influente aspecto que normatizam a 

sociedade, são os padrões estéticos, onde todos os ideais que a formam são baseadas em 

interesses plenamente econômicos e não em benefícios sociais. É criado um padrão que 

carrega símbolo de fama, sucesso e riqueza , onde toda a sociedade ingenuamente o seguem, 

com esperança de assim conseguir ,uma vida plena e feliz. Contudo nem todos alcançam essa 

“vida perfeita”, e assim ficam extremamente decepcionados e infelizes; enquanto a mídia e as 

empresas cada vez mais aumentam os seus lucros: 

 

“a modelagem da boa aparência na verdade é investida de grande carga ideológica, 

fazendo com que a lógica do consumo permeie todos os investimentos 

estéticos”.(NOVAES, 2006, p.5) 
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As mulheres contemporâneas vivem numa época na qual, todo momento são 

bombardeadas por imagens, padrões estéticos em um nível muito difícil de ser alcançado: “A 

mulher é percebida e valorizada pela aparência, pela forma do corpo; a mulher é criada para 

corresponder às expectativas relacionadas à beleza do corpo e que sua valorização acontece 

pela via da estética” (STENZEL, 2002, p.191). Por isso ela tem que estar sempre atenta as 

tendências da moda; já que ela é sempre observada e cobrada pela sociedade.     

As mulheres  não podem falhar, descansam pouco,  têm que sempre estar se 

esforçando, se cuidando, seguindo o modo de vida que a mídia e a sociedade capitalista 

produzem; para assim serem aceitas e desejadas. A pessoa que “não quer, que não se esforça, 

não tem determinação e não adquire o corpo perfeito” é nomeada pela sociedade como uma 

figura não bela: 

 

 “O que é normativo para a mulher contemporânea, não é o fato dos modelos de 

beleza serem impostos, uma vez que o discurso sempre foi este, nem mesmo de que 

seja dito que ela deve ser bela, mas o fato de afirmar-se, sem cessar, que ela pode ser 

bela, se assim o quiser “ (NOVAES, 2001, p.42). 

 

Com tantas tecnologias surgindo na modernidade, os conceitos acabam sendo 

redefinidos. Um exemplo disso é o corpo, antes possuía um significado simples , porém agora 

se tornou um conjunto complexo.  Então o que seria o corpo na modernidade? 

 

“O corpo não é pensado como algo naturalmente dado, mas sim como resultado de 

construções sociais”. O corpo feminino é culturalmente construído e visto sempre por 

meio de uma interpretação social . Assim, o corpo é um lugar a que são atribuídos 

significados e conhecimentos (AGENDES, 2013, p.3). 

 

  Na atualidade, há uma distorção do que seria o conceito de corpo; outrora significava 

uma junção de células, órgãos que representariam a espécie humana, uma estrutura que 

identificava cada pessoa.:  “O seu corpo faz parte de quem você é, faz parte da sua identidade, 

é a maneira deliciosa e única segundo a qual você se apresenta diante do mundo” (REGINA, 

2014). Com isso, quando se fala da palavra corpo, a primeira imagem que vêm ao pensamento 

é aquele produto que a mídia produz: “o corpo perfeito”; trazendo o significado de uma vida 

de fama e sucesso e não de uma estrutura humana.  
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Para a sociedade esse produto seria uma ótima oportunidade de evitar o julgamento do 

outro , e assim criar uma nova forma de identificação, na qual  poderiam se expor, serem 

aceitos e desejados pelo olhar do outro. Agora o “corpo além objeto de consumo, passa a ser 

lócus privilegiado da construção identitária feminina ”. “ A fabricação da beleza transforma o 

corpo em um objeto de trabalho extenuante” (NOVAES, 2009, p.1256-57).  

 

Diante deste contexto,  a construção desta pirâmide estética social é a mídia: 

 

“A mídia pode ser apontada como uma das principais responsáveis pelas construções 

culturais em torno do corpo gordo e do corpo magro. As mulheres sofrem imposições 

dos discursos jornalístico e publicitário, para seguir uma imagem corporal considerada 

ideal” (PRIORE, 2000). 

 

   Neste século, a figura dominante é o magro; existe mais controle sobre as nossas 

vidas, não decidimos mais quem somos e o que seremos. Agora já planejam e decidem nossas 

vidas. Não existe mais o direito de ser quem você é; esse sistema quebra toda a sua essência e 

utiliza imagens, padrões como ferramentas para construir um novo eu. Somos manipulados, 

nomeados e classificados de acordo com o grupo social que pertencemos. “... ter o corpo e a 

estética aceitos socialmente significa ser jovem, ser magro e ser saudável”. (NOVAES, 2006, 

p.3).  

A mulher que possui um índice de massa corpórea que a classifica como gorda, é 

discriminada com imagens, páginas, falas que dizem uma frase só: “Você precisa emagrecer”.  

De acordo com Novaes (2006, p.5): “... imagem que as revistas oferecem para os leitores à 

respeito de seus próprios corpos, investe neste jogo de espelhos produzido entre o corpo e o 

olhar do outro, operando na construção da auto-estima e da auto-imagem” Com isso a mulher 

se sente inferior e excluída; então, na maioria das vezes,  resolve seguir os caminhos para a 

“felicidade”. Contudo nem todas conseguem, e durante esse período de tentar alcançar “esse 

corpo perfeito”, sendo excluída e indesejada pela sociedade:. 

 

“Frenéticas e enlouquecidas, consumindo compulsivamente toda sorte de produtos que 

prometam retardar o seu envelhecimento e manter sua beleza, essas mulheres lutam 

contra si, perdendo-se no espelho à procura de si mesmas. Se antes as roupas as 
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aprisionava, agora se aprisionam no corpo - na justeza das próprias medidas” 

(NOVAES, 2006, p. 10). 

 

 

 

3. O CONTRAPONTO DA MÍDIA: A RESISTÊNCIA DAS MULHERES CONTRA OS 

PADRÕES DE BELEZA 

 

Poucas são as pessoas que se posicionam diante das suas escolhas, não optamos mais; 

pois antes de pensarmos sobre o que somos, e o que fazer, já estão estabelecidos padrões, para 

direcionar nossas vidas.   

No Brasil existe uma grande variedade de pessoas e corpos diversificados, contudo, 

assim como em todos os países, a “lei da magreza” deve ser seguida e respeitada. Segundo 

esta ordem global, para conseguir uma vida perfeita, deve deixar de ser um ser gordo e se 

tornar um ser magro. Apesar das resistências, não existe outro modo de ser bela, não tem 

como encaixar o feio na beleza, então não tem como transformar a imagem do ser gordo em 

beldade. “Nas sociedades contemporâneas, via de regra, existem poucas referências que 

associem a beleza feminina ao corpo "gordo","farto" ou "volumoso". Se pensarmos nos 

discursos sobre a beleza feminina hegemônicos em nossa cultura, ou mais especificamente na 

mídia, vamos encontrar predominantemente mulheres magras ou com o corpo definido e 

modelado como padrão estético de beleza” (GODOI, 2011, p. 154).  

Apesar desses discursos, muitos grupos de mulheres não se subordinaram a essa “lei”, 

cansaram dessa agressão contra seus corpos e criaram uma forma de se defender de tantos 

ataques. Pois "ninguém precisa ter o corpo, que a mídia idealiza para ser feliz" (GODOI, p. 

2011, p.163). Antes a mulher era considerada nada para a sociedade, contudo com os 

movimentos feministas isso foi mudando.  A mulher foi ocupando seu espaço no mundo. 

Entretanto nos dias de hoje, parece que a imagem da mulher está no processo de retrocesso, 

pois hoje a mulher, assim como antes, não tem o direito de se expressar, e se decidir sobre seu 

corpo. Percebendo essa questão grupo de mulheres não conformadas com essa situação, criam 

modos de resistência e batem de frente com os padrões: Discursando que há um modo de ser 

gorda e feliz; estar gorda e se tornar, bonita e desejada: 
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“Fica evidente que as mulheres não são meros objetos nos quais se direcionam os 

padrões estéticos e comportamentais. Elas interagem no seu tempo com estes padrões, 

e aprendem diferentes maneiras de ser bela e feminina, elas tanto podem se reconhecer 

e se assumir nestes padrões ou não”. (GOELLNER, 2003) 

 

3.1 COMO ESSAS MULHERES RESISTEM AOS MODELOS ? 

 

Houve um tempo em a mulher não podia opinar, não podia trabalhar, votar, escolher 

seu futuro, seu marido, não podia fazer nada. Estava subordinada, não tinha o direito de 

pensar, se expressar, mas tinha deveres de reproduzir e cuidar da família; ela possuía uma 

autêntica imagem de dona de casa. Contudo a mulher lutou para conquistar seu espaço na 

sociedade. Com a criação do movimento feminista, a mulher foi conquistando pouco apouco; 

conseguiu ter direito ao voto, obteve o direito de estudar e se formar , entrou no mercado de 

trabalho  etc. A mulher não se conformou com a vida que levava e a imagem que a estava 

representando, então criou formas de resistência e alcançou seus objetivos: 

 

”O feminismo foi motor de profundas mudanças na vida ocidental cotidiana. O 

feminismo sempre foi um movimento descentralizado, constituído de diferentes 

grupos de mulheres, com variadas experiências de vida e modos diversos de conceber 

o tema das relações de gênero, de formular ideologias e estratégias políticas. (Gomes, 

Sorj, 2014). 

 

Uma das formas de resistência que as mulheres gordas tiveram, foi se juntarao 

movimento feminista, que possui vários debates e desabafos sobre a mulher gorda; visando 

acabar com todo tipo de estereótipo criado na sociedade: 

 

“O feminismo tem o poder de buscar mudanças estruturais e tornar o debate sobre 

gordofobia mais abrangente e inclusivo. No entanto, o feminismo hoje é fundamental 

não somente para sua própria consciência e bem estar, mas como forma de lutar por 

outras mulheres gordas. Sousa, que se tornou feminista há alguns anos, afirma que a 

gordofobia certamente foi relevante em seu aprendizado: “Eu estou sempre atenta às 
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questões que envolvem as mulheres gordas e busco entender as nossas 

especificidades. Embora ainda seja difícil, pois o assunto é invisibilizado e não somos 

ainda um grupo integrado, não temos espaços que promovam o debate exclusivo e 

muitas gordas ainda tem vergonha de compartilhar suas experiências”. (ARRAES, 

2012). 

 

 

 

  

“Os blogs são espaços importantes de resistência, diálogo,debates, questionamento, 

disputas de significados e fortalecimento do grupo de mulheres e homens que 

apreciam uma forma diferente de ser bela”.  [...]Sobre a estrutura dos blogs, eles são 

compostos de posts ou artigos sobre temáticas que versam sobre o cotidiano, auto-

estima, moda, ou estética de corpos fartos e também comentários dos 

leitores/seguidores. Podemos encontrar ainda fotos, vídeos de filmes ou videoclipes, 

reprodução de obras de arte e ilustrações com mulheres corpulentas. Encontramos 

ainda, divulgação de propagandas de empresas que vendem produtos e serviços 

destinados às mulheres corpulentas”. (GODOI, p.158, 2011). 

 

Os blogs utilizam de vários materiais didáticos, para integrar o gordo na sociedade e 

levantar sua autoestima: 

 

“Neste mesmo blog em análise, a autora da postagem apresenta um artista chamado 

Les Toil, que faz desenhos de pin-ups gordinhas.O termo pin-up surgiu na década de 

40 e se refere a fotografias,desenhos, pinturas ou ilustrações de mulheres consideradas 

símbolos sexuais. Tais fotos ou ilustrações apareciam frequentemente em calendários, 

os quais eram produzidos para serem pendurados (em inglês, pin up). Posteriormente, 

posters de "pin-up girls" começaram a ser produzidos em massa. As pin-ups são 

elementos culturais residuais do passado, que ainda estão presentes na dinâmica 

cultural do presente. Mas agora, são ressignificadas com corpos volumosos”. 

(GODOI, 2011, p.160-61) 
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4. GORDOFOBIA 

 

Antes de esclarecer o que seria gordofobia, uma importante pergunta precisa ser 

explorada: Como a gordofobia foi sendo cultivada na sociedade? 

 

“Deve-se vencer as tentações, resistir as delícias do comer bem, em nome de ter um 

corpo divulgado como perfeito e saudável. É uma batalha que exige privações e 

sofrimento. Abriram mão da sensação de saciedade e não conseguem olhar sem culpa 

para um bolo de chocolate”. ( Sudo, Luz,2007, p. 1037 e 1038).  

 

Detalhes pequenos da vida como, desejo de comer bolo de chocolate, deve ser 

reprimido . O que deveria ser acessível à todos, só é apenas aceitável para uma pequena 

parcela da sociedade. A montanha de calorias que é gostosa para muitos, para os gordos é 

visto como tortura. Então com objetivo de manter seus ideais na sociedade, a mídia 

estimula a pessoa a consumir, divulgando seus produtos através de imagens que contêm 

corpos esbeltos, corpos que batem de frente com o gordo, e diante de comentários e padrões 

que destroem e difamam o que a pessoa é de verdade, faz com que ela sinta repulsa de si 

mesma e busque por um corpo que a faça se sentir linda e desejada; e assim evitar ao máximo 

esse corpo rejeitado, errado, inadequado e doente: 

 

“Os pneuzinhos nos flancos, o abdome flácido, os braços finos, as pernas 

rechonchudas nada disso combina com a imagem que gostaria de ter e desfilar na 

praia ou na piscina. Mas não desanime. Dá para melhorar bastante seu corpo se você 

se dispuser a malhar imediatamente. Todo dia ela faz tudo sempre igual. Defronte do 
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espelho, enquanto se veste para ir ao trabalho, avalia milimetricamente a curvatura da 

barriga, confere a linha dos culotes, compara o volume das pernas diante das formas 

de gazela da modelo da capa da revista. Checa a densidade dos seios e nádegas e conta 

o número de buraquinhos da celulite. O exame é meticuloso e o resultado sempre 

condenatório: - Preciso emagrecer “(SUDO, LUZ, 2007,p.1035). 

 

A mídia prega que para se tornar belo e desejado terá que seguir os caminhos da 

estética: renúncia e sacrifícios são os grandes motores que regem esse estilo de vida. Toda 

essa disciplina e sofrimento para acabar de vez com a gordura, vai gerando fobia nas pessoas, 

pois gordura significa exclusão, padrão para feiura; e quem é que não quer ser aceita e 

desejada? Então, a sociedade mede esforços para não se tornar gorda, e para eliminar esse 

grupo, discriminam e excluem esse conjunto social.  

 

“A feiura, frequentemente associada à gordura, sofre uma das maiores formas de 

discriminação nas sociedades que cultuam o corpo. Para eliminá-la, mitigá-la ou 

disfarçá-la, todos os esforços e sacrifícios serão dispendidos. A ordem é cooptar tudo 

que  desvie do padrão. E nada, na atualidade, é mais divergente do padrão do que a 

gordura” (NOVAES, 2006, p.9).  

 

Então ser gordo, não prejudica “a si mesmo”, como também afeta o mundo. Agora ser 

obeso significa gasto para o país, com despesas médicas e pouco rendimento no trabalho: 

 

“Organização Mundial da Saúde preocupa-se com "o fardo econômico que eles [os 

obesos] impõem à comunidade", que se expressa na "perda de produção em função de 

ausência ao trabalho e morte prematura”. (SAUTCHUK, 2007, p.182).  

 

Com intenções de enculcar seus padrões, é utilizado, por meios de comunicação, 

estratégias sorrateiras para por medo e difundir seus interesses. Para isso são utilizados 

ferramentas, reportagens como essas, para por medo no grupo social , que é considerado 

gordo: Insinuando o que o obeso traz para o mundo( os gastos e as dificuldades); e 

consequentemente o grupo se sente chocado e tenta ao máximo sair dessa posição social.  
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Seguindo esses pensamentos: “mais músculos, menos gordura”.(SAUTCHUK, 2007, 

p.195),a fobia de gordura vai se expandindo, dando início a difusão chamada gordofobia: 

 

 “A gordofobia é, como todas as fobias, uma coleção de pensamentos pré- concebidos, 

geralmente prejudiciais, aos quais são submetidas as pessoas pertencentes a 

determinado grupo que partilham algumas características em comum”.(Regina, 2014).  

 

Essa palavra com um forte significado e diversos conflitos que a constitui; é um tipo 

de preconceito que todos nós temos; pois desde criança esse medo foi plantado e hoje 

desenvolvido dentro de cada um. Gordofobia é o medo que temos de engordar, e por falta de 

conhecimentos muitas vezes inconscientemente praticamos esse preconceitos com aqueles 

que são gordos, nomeando os de “gordo, roliço, gordinho, gordão, gorducho , rechonchudo, 

balofo e obeso”(SUDO, LUZ, 2007, p. 1036).  Aprendemos o quão ruim é ser gordo, fomos 

ensinados a hostilizar e menosprezar quem pertence a esse grupo social.  Mas como todo 

preconceito, este é dividido em vertentes: 

 

“A gordofobia médica: “Mas o problema não é estética, o problema é a saúde, todas as 

pessoas devem se sentir bem desde que estejam saudáveis! Obesidade não é saudável 

e causa muitos problemas de saúde, assim como anorexia. Ninguém deveria gostar de 

ser gordo! Gordura é uma questão de saúde pública. A gordofobia do desejo: “Pessoas 

gordas não tem auto-estima, não são desejadas por ninguém e não tem vida sexual 

ativa.A gordofobia da culpa: “Pessoas gordas não tem disposição pra nada e não tem 

força de vontade”. A gordofobia social: “Nada fica bom em uma pessoa gorda, não 

existem roupas bonitas e elas não podem usar salto”. A gordofobia do outro: “Mas 

eles não estão falando de mim, estão falando daquelas beeeeeeeem gordas”. (Regina, 

2014, p.1-3).  

 

4.1 A RELAÇÃO ENTRE GORDOS E OBESOS 

 

Na sociedade existem diversas definições sobre o gordo e o obeso. Mas sempre no 

pensamento da sociedade, vai permanecer a igualdade entre os dois termos. Então vai 

surgindo os questionamentos: Quem é o gordo e quem é o obeso? 
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“Gordo, segundo algumas fontes, vem da palavra latina “gurdu”, que quer dizer lento, 

estúpido, pouco inteligente, “grosseiro”. Atualmente, a palavra serve para definir 

pessoas que tem muita gordura. o corpo gordo é uma condição social no caminho de 

se tornar um discurso ideológico”. (Regina, 2014). O gordo é “ um indivíduo incapaz 

de empenhar-se no projeto pessoal da boa aparência”. (NOVAES,2006, p.7). 

 

“No contexto atual, a obesidade recebe duas definições: uma como um estado 

desviante dos padrões de normalidade na cultura e, nesse sentido, o corpo gordo é definido 

como algo anormal, porque difere da ideia de indivíduo normal, construída em um contexto 

social, no qual se atribui normalidade a um modelo de corpo com uma silhueta magra e/ou 

musculosa; e outra, a obesidade pode ser compreendida como uma doença, se ela representa 

um fator gerador de impotência do corpo e reduz as possibilidades de vida de um indivíduo no 

ambiente que lhe é próprio”.(CARVALHO, MARTINS, 2006, p.213). Gordos são saudáveis e 

os obesos são doentes, porém são considerados equivalentes, só pelo fato de possuírem um 

pouco mais de gordura que os magros. E por isso os dois são colocados no mesmo grupo 

social, onde são discriminados e classificados com nomes preconceituosos: 

 

“Referem-se aos mesmos como gordinhos, cheinhos ou gulosos, enquanto na escola 

seus colegas utilizam-se de adjetivos agressivos e que denotam uma evidente 

depreciação moral: (balofo, hipopótamo, paquiderme, rolha de poço...). Usando este 

tipo de denominação, as mães parecem desculpar seus filhos perante a sociedade, que 

os encara como glutões e inadequados. Um número expressivo de pessoas atribuem 

aos obesos a responsabilidade por sua condição, ou seja, são considerados, 

simultaneamente, descontrolados e com uma voracidade desmedida”. (NOVAES, 

2006, p.7 e 8).  

 

Antes feliz, agora toda vez que olha no espelho, não vê ele, mas vê algo ruim, uma 

doença que precisa ser curada. O espelho que antes mostrava sua essência, agora mostra um 

rejeitado e inadequado para a sociedade. O que eram de verdade virou algo ruim; aquilo que 

iniciou sua formação e se transformou na sua essência, agora é evitado. Estão sendo 

reeprojetados por ideais que não os beneficia; e que fazem com que permaneçam confusos, e 

assim esqueçam de quem foram um dia . O gordo não tem paz, vive atormentado com tantas 

imagens que não são compatíveis com a sua essência; eles já acordam, comem e se vestem , 
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pensando em cada parte do seu corpo que não está “normal”: “Na cultura e na moda atual, 

infelizmente, conjugamos: roupas ínfimas com corpos secos, destituídos de qualquer gordura, 

para meu desespero, gordinhas não são apreciadas”. (NOVAES, 2006, p.5).  

Não optam mais pelas roupas que colocam, e que tipo de alimento iram comer, e 

principalmente o que são; perderam o controle deles próprios , para um sistema que não os 

valoriza; abandonaram seu espaço e se transformaram de um ser único para indefinido. A 

mídia extraiu cada parte que osconstituía, e os converteu em algo que pode ser evitado: 

“Muitas vezes induzida pelas reportagens, ocasionando uma negação e insatisfação com o 

próprio corpo traduzido em uma "ruptura entre si e o que se exige de si", revelando 

insatisfações permanentes”(SUDO, LUZ, 2007, p. 1036). 

O gordo e obeso são vistos como um peso, como algo que prejudica o bem-estar 

social. Por conta dos padrões, esses seres são carregados de estereótipos negativos que vão 

sempre estar presente em suas vidas. São marcados como não saudáveis, desfavoráveis, 

rejeitados, indesejados, fracassados, feios, preguiçosos e etc. “Uma mulher gorda é 

automaticamente vista como repulsiva, é colocada como assexuada (ou o oposto, é 

fetichizada), vista como carente e infeliz”.  (ARRAES, 2012). 
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5. O MUNDO PLUS - SIZE 

 

A globalização gerou uma nova era chamada “lipofobia” (SUDO, LUZ, 2007) , na 

qual há uma paixão pelo corpo magro e um ódio pelo gordo. Essa geração já nasce sabendo 

das regras da beleza , vive sua vida com base nelas, aceitando todo tipo de imposição.  

Contudo o ser humano é um ser racional, então tudo o que é estipulado a ele, 

consequentemente gera questionamentos. Se uma criança ao ser privada de algo, pergunta o 

porque dessa ordem, com um ser formado não é diferente. Então diante de tantos anos de 

submissão, a mulher com sua racionalidade, não se conforma mais com as exigências, e 

finalmente resolve lutar, e cria movimentos de resistência contra esses padrões de beleza . 

Existem muitas formas, porém a mais conhecida ação à favor dos gordos é a organização 

chamada: Plus size. Ela move” milhares de pessoas mal vista pela sociedade” (gordos), a se 

juntarem e lutarem contra preconceitos e conquistarem um espaço dentro do seu meio social. 

“ o verdadeiro sentido do “mundo Plus”  é a união contra a ditadura de beleza da sociedade”.( 

BETTI, 2014 p.99). 

Diante dessa  contra corrente, a curiosidade persiste, como ele é divulgado, quais 

são as proporções que esse impacto da moda causa na vida dessas mulheres? 

 



 

21 
 

“O termo em inglês plus-size quer dizer “tamanho grande” é bastante usado no campo 

para adjetivar a moda dirigida as mulheres gordinhas. Embora outras expressões como 

“tamanhos grandes”, “tamanhos especiais” ou mesmo “GG” também sejam usadas, o 

termo é o mais comum: está no nome de lojas, marcas e eventos, está nas falas de 

profissionais e consumidoras, é usado pelas próprias modelos do meio, que são 

definidas e se autodefinem como modelos plus-size”. (MORENO,2014,p.94) 

 

Com essa nova concepção, as mulheres se transformaram de pessoas comuns para 

heroínas feministas Plus Size; supereram suas limitações, aceitaram seus corpos e se 

expandiram para o mundo. As mesmas mulheres que se submetiam a todo tipo de preconceito, 

e padrões impossíveis, agora eliminaram sua timidez e se expressam de forma a combater os 

ideiais, “excluindo todo tipo de estereótipo e imagem negativa, e persistindo que gordo pode 

ser feliz, aceito e desejado”. O movimento Plus size foi o grande motivador das reações das 

pessoas contra os padrões estéticos, ele criou coragem e força nas mulheres, reproduzindo 

identidade aqueles corpos que outrora não possuíam definição. Esta importante mobilização 

trouxe vida e esperança aos excluídos, afirmando que: a  importância do gordo não está no seu 

tipo de corpo, nem forma; mulher é mulher , e não um monstro, Gordo também é ser humano 

e faz parte da sociedade. 

 

“A ideia de “exigência” social, um direito que elas (mulhereres “plus size”) reclamam, 

requerem junto a sociedade, na busca de reverter esse processo de invisibilidade e de 

exclusão a que são submetidas.verifica-se um posicionamento da posição “plus size”, 

num processo de aceitação, de formação de uma identidade mais valorizada e da 

tentativa de estabilização de um “novo” discurso, reforçando a possibilidade de 

inclusão do indivíduo no meio social”.(MORENO, 2014, p.92 e 95) 

 

Esse novo termo Plus Size revelou-se tão impactante na vida de muitas mulheres, que 

ao conceber identificação aos indefinidos, foi sucedendo oportunidades a esse grupo social, 

“outrora omitido da sociedade”, e agora em destaque. Antes o ser gordo era discriminado e 

muitas vezes dispensado do seu convívio profissional, com justificativas de causar prejuízo à 

empresa por falta de desempenho e problemas de saúde, diminuindo assim a produção. 

Contudo essa “nova moda” foi despertando o interesse de muitos empregadores e 

consequentemente o mercado de trabalho se expandiu para o profissional gordo. A área que 



 

22 
 

mais possibilitou oportunidade , foi o mundo das passarelas, modelos fotográficos e modelos 

para comerciais e revistas . Mercado que só era possível modelos magros, com a moda Plus 

size, abriu-se a possiblidade de gordos serem contratados. 

 

“Somente a partir da aceitação da sua identidade, enquanto sujeito “plus size”, por 

meio do sentimento de pertencimento a um grupo (nesse caso, o grupo profissional de 

modelo), deixou de sofrê-los, por sentir-se inserida de alguma forma à sociedade. a 

posição sujeito “plus size”, antes excluída socialmente, agora se encontra inserida a 

partir da inclusão profissional”.(Moreno, 2014,p.80) 

  “Posição “plus size” não está limitado somente ao espaço da capa de revista, 

pelo contrário, o enunciado mostra os espaços detalhados e enumerados 

minuciosamente: “nas passarelas da moda, nas lentes dos fotógrafos badalados, em 

campanhas publicitárias, nos desfiles de lingeries, em calendários sensuais, nos 

concursos de beleza e nas coleções de lojas já consagradas”.Os espaços citados 

(passarela, revistas), que antes era de domínio das modelos “magras”, agora podem 

ser alcançados por essa mulher “plus size”, que reivindica não somente os mesmos 

espaços sociais como também o mesmo estatuto”(MORENO, 2014,p.104 e 105).  

 

Com a explosão dessa novidade chamada, Plus size, não foi, só o mercado de trabalho 

que se interessou por esse movimento, mas sim ,a mais conhecida ditadora atualmente: A 

mídia, que observando essa moda surgiu, e sequencialmente  criou proporções grandiosas de 

audiência, surgindo nela um grande interesse. Esta opressora que antes condenava as 

mulheres gordas, hoje as cobiça; dando atenção e “mordomias” que só as magras possuíam: 

“Mídia que antes apenas difamava a posição “plus size”, agora abre possibilidades para que 

seja também ocupada por ela, mesmo ainda sendo um espaço relativamente 

pequeno”.(Moreno,2014,p.105).  

Neste momento a mídia quebra essa ditadura da magreza e oferece espaço para 

diferentes perspectivas de corpos. Ao invés de impor padrões, ela “escuta a consumidora e 

reproduz ideais, produtos, imagens com base na demanda do público plus size.  

 

“Seu papel é falar o que o consumidor deseja ouvir e prometer o que o consumidor 

deseja ser. É por isso, que, para a Dove é interessante quebrar com a formação 

ideológica que rege a sociedade atual e propor uma nova formação ideológica, muito 
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mais coerente e condizente com a evolução social. Adotou a linguagem utilizada pelas 

revistas que seu público aprecia, trouxe para dar credibilidade uma personagem que 

seu público respeita e colocou mulheres comuns e diferentes para que as 

consumidoras se identificassem e, enfim, acreditassem no discurso da empresa. Sendo 

assim, a importância da comunicação de Dove é exatamente romper com as regras que 

regiam os anúncios publicitários, colocando mulheres comuns, que podem ser vistas 

em qualquer lugar. São elas que vão anunciar os produtos e garantir a sua qualidade. 

Isto é, a consumidora desta vez realmente se sente representada, sente que aquele 

produto foi de fato feito para ela, pensando nos seus problemas, nas suas 

preocupações enquanto mulher que cuida de si”. (CARRERA, 2007,p.8 e 9). 

 

A mídia sabendo dos desejos desse grupo social, “dá oportunidades de se integrarem 

nas atividades que antes só era permitido aos magros; e a possibilidade de igualmente ao 

padrão anterior, possuir riqueza, luxúria, fama, felicidade, aceitação e cobição social”. 

Disfarçadamente oferece a ilusão de se tornarem, o que um dia tanto sonharam, só que ao 

modelo natural, ou seja, o gordo que antes cobiçava a vida dos magros, agora pode ser ele e 

ter tudo o que este possui, só que à forma natural( corpo gordo). As mulheres por falta de 

produto no mercado, encomendavam suas roupas segundo suas medidas. Contudo atualmente 

o cenário mudou, pois as lojas que antes fabricavam roupas com base nos modelos magros, 

hoje produzem com medidas maiores, com tamanhos Plus Size. 

Como a moeda, existe dois lados, assim é a razão pela qual a mídia está do lado Plus 

size. Ela possui duas dimensões; a primeira, que é só maquiagem, pois esconde suas 

verdadeiras intenções, através de “planos benéficos” para esse grupo; e o segundo possui sua 

verdadeira intenção, que é a venda de produtos, independente das reações que causam. Essa 

tirana que controla a vida da sociedade, só deu importância as Plus size , devido ao lucro; pois 

grande parte das integrantes são contrárias ao padrão magro, e assim poderiam produzir e 

vender mais produtos, já que grande parte da sociedade é constituída de gordos. E também a 

justificativa pelo interesse, é que através desse partido, os meios de comunicação podem 

continuar dominando a vida das mulheres. Disfarçam através desse termo plus size suas 

verdadeiras intenções, e assim só mudam de meio para continuar com seus padrões que 

“equilibra “ a vida social, e recria o corpo gordo para o corpo globalizado. 

A mídia disfarça bastante seus verdadeiros objetivos através de  meios de propaganda, 

apoiando a questão de expandir o gordo como ser social com direitos iguais , e  como figura 

de admiração. Graças ao mundo Plus size, possuem aumento de seguidores e podem dar 
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continuidade  a sua padronização de modelar corpos. “Uma mulher gordinha pode sim, por 

exemplo, usar peças brancas, desde que observe com cuidado o tipo de tecido e de 

modelagem, sob a condição de que a peça não ressalte suas “gordurinhas” e respeite o 

formato de sua silhueta, tal como mostra o texto inicial do editorial de moda plus-size “Toda 

de branco”, publicado na edição 17 da revista Molde&Cia: “A plus-size pode usar esta cor[o 

branco]desde que escolha peças com modelagem, caimento e detalhes que valorizam o seu 

tipo de corpo”.(Betti, 2014, p.88). Sorrateiramente a mídia controla toda a população, usando 

seus corpos e suas ambições como ferramenta, através das tendências da moda. Nesse 

comercial, a mulher é normatizada  inconscientemente, pois "a genuína cor branca, o simples 

cinto, o sapato bonito,  a calça e a blusa atual", foram utilizados  como objeto de 

manipulação e adequação.  

O jogo virou: Aqueles que pensavam ter finalmente ganho, no 

final só possibilitaram a criação de uma nova fórmula de dominação. A grande vencedora 

agora, altera o conceito da essência do Plus Size , e  assim banaliza a essência do movimento; 

dando continuidade à falas  e ações gordofóbicas, a ilusão da finalização da gordofobia e a 

paz entre corpos divergentes. Com isso as mulheres se iludem, pensando no sucesso do 

movimento e continuam ingenuamente a alimentar “ a barriga da mídia” ; traduzindo para a 

linguagem financeira: Aumento do lucro. “A indústria, por meio da publicidade, circula cada 

vez mais discursos “gordofóbicos”, onde o estereótipo físico característico das mulheres 

“pluz size” são apontados como modelo de feiúra, incentivando assim a intolerância contra 

pessoas gordas, em especial, contra as mulheres”(MORENO, 2014,p.67).  

Há preconceitos gordofóbicos dentro do meio plus size, onde teoricamente não deveria 

ter, pois a base desse movimento é a corrente contra a gordofobia, que defende a identidade 

do gordo, com ideais de igualar as duas formas corporais , e luta contra a ditadura da beleza e 

a exclusão do ser gordo na sociedade: 

 

“Assim, o mercado plus-size, ainda que seja definido por seus próprios agentes como 

um segmento que procura incluir um público aparentemente excluído da moda 

convencional e que tem a proposta de “democratizar”o universo da moda, também é 

uma esfera que promove um certo grau de normatização”. (Betti, 2014, p.104). 

 



 

25 
 

  Contudo o grande responsável dessa concentração de preconceitos é a mídia, que ao 

imitar o “papel de boa moça”, disseminou discretamente seus ideais, causando preconceito 

entre os próprios membros do partido, dando início à discórdia.  

Dentro do padrão magro, existem leis, diretrizes para ser considerado magro, e assim 

alcançar “o corpo perfeito”. Nesse mundo Plus size criado pela mídia, não é diferente; pois 

está incluso regras e normas, que antes comandavam o modelo antigo. O fato das integrantes 

possuírem uma forma maior, “mais gorda”, não significa que dentro desse ambiente, não há 

preceitos determinados. A questão do mundo das passarelas retrata essa questão: para se 

tornar uma modelo Plus size, não é qualquer medida que participa; no interior desse espaço, 

existe: Exigência de tamanho e  uma “estrutura corporal certa”; não é só porque é gordo, que 

pode ser considerado plus size; para se classificar como tal, deve seguir os “ideais corretos” 

de “ corpo gordo perfeito”: 

 

“ As modelos plus-size parecem estar, a princípio, na contramão deste cenário. Elas 

não se enquadram em um padrão único, pois normalmente vestem a partir do 

manequim 44 ou 46 e por isso mesmo possuem medidas corporais variáveis. Busto, 

cintura e quadris não precisam se enquadrar em única medida, bem como a altura, 

ainda que a maioria das modelos tenha mais do que 1,70m. No Fashion Week Plus-

Size, por exemplo, exige-se que as modelos tenham pelo menos 1,65m, altura mínima 

inaceitável para o campo da moda convencional. Em termos de idade, grande parte 

das modelos plus-size se encontra da faixa dos 20 ou 30 anos”. (Carneiro, 2010, p.69 e 

70).  

 

O fato do mercado plus-size permitir que mulheres com medidas mais generosas 

atuem como modelos não significa que todas as mulheres gordinhas possam de fato se tornar 

modelos ou que aquela que já é modelo não precisa se preocupar com seu peso; igual o 

mundo das magras, elas precisam se enquadrar em algumas características; também devem 

atender aos critérios impostos pelo próprio campo no qual estão inseridas. 

As modelos Plus size modernas, escondem seus “defeitos” e realçma as suas curvas; a 

gorda atual não tem barriga, não tem celulite, não tem estria e nem varizes, possui cintura 

fina, um corpo sensual.  
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“O que estas questões acerca do manequim e da proporção entre as medidas corporais 

reforçam é que no interior do campo da moda plus-size também existe uma certa 

padronização, um conjunto de exigências e a construção de um perfil ideal de modelo. 

Ainda que a moda plus-size pressuponha uma maior diversidade e uma menor rigidez 

quando comparada às exigências do mercado convencional, isso não significa que não 

tenha seus próprios padrões normativos. Plus-size“é um mercado, um trabalho 

profissional e sério”, acrescentando que “não se trata das gordinhas discriminadas, e 

sim de negócios” ( Betti, 2014, p. 72 ,73 e 96).  

 

A partir desse momento, começa à banalização desse partido e a continuidade do 

domínio da mídia, porém em dois caminhos: o mundo magro e o plus size : 

 

“Para que a posição “plus size” seja valorada, não é necessário, segundo o enunciador, 

que ela faça dieta, que mude de “manequim”. É necessário que ela assuma sua posição 

e não se “abale com a opinião da sociedade”mantendo uma atitude de 

“enfrentamento” diante da opressão do discursos midiáticos (MORENO,2014, p.108). 

 

6. ASPECTOS METODOLOGICOS   

 

Esta pesquisa foi realizada por meio de um levantamento de discussões e debates de 

uma funpage sobre gordofobia no facebook. 

Existem muitas funpages, porém só duas  possuem mais participantes. Contudo foi 

decidido de utilizar uma página só, pois uma era internacional e a outra era nacional. Então a 

funpage escolhida foi: Precisamos falar de gordofobia; pelo critério de: ser nacional, pois 

assim a compreensão seria melhor ; e também por ter mais seguidores, por ser a mais 

comentada e a mais curtida.  

A funpage “Precisamos falar de gordofobia possui cerca de 11.667 seguidores (as).  O 

levantamento da funpage, foi organizado em duas semanas, três pôsteres por dia, onde foi 

especulado e coletado os conteúdos mais curtidos e comentados no mês de julho de 2015. 
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7. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Semana 1: No domingo, só teve um post; na segunda-feira e na terça-feira não teve 

nenhuma atividade; na quarta-feira tiveram 3 pôsteres, contudo no de onze horas da noite, não 

teve nenhum comentário; quinta-feira, 3; ; na sexta-feira, 2; sábado teve 3. 

 

• Domingo(26/07 às 00:28) 
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Este pôster conta a história da mulher da foto; nascida no Tennesse; que mesmo com 

padrões contrários sua realidade, alcançou muitos objetivos, independente da sua forma 

corporal, ela se dedicou, superou suas limitações e conquistou tudo o que queria. Nele mostra 

a foto de uma mulher linda, elegante, inteligente, e principalmente o fato dela ser gorda; 

representando a questão da resistência contra a gordofobia. Ressaltando, que 

independentemente da forma corporal e da estética, todos nós somos capazes de conquistar 

qualquer meta na vida e somos lindas e bem sucedidas. 
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• Quarta-feira(29/07 às 22:53) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

31 
 

• Quarta-feira às 22:54 

 

 

• Quarta-feira às  23:01  

( 0 comentários) 

 

No primeiro pôster de quarta-feira, aparece a foto de uma mulher gorda com uma 

tatuagem na testa, escrita assim: Identidade; reafirmando o apoio ao feminismo e a contra 
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corrente à gordofobia. Definindo a mulher como ser social com direito a identidade, a 

possibilidade de se expressar, de se expor, decidir suas escolhas e sua vida sem qualquer 

imposição. 

No segundo pôster, demonstra uma foto de uma mulher gorda, com as mãos fechadas 

juntas e nelas há uma palavra: Agir. Apresentando a questão de que no mundo, existe um 

padrão dominante, contudo só venceram juntas e com o mesmo ideal, a mesma causa e a 

mesma luta. 

No terceiro, há uma imagem de uma mulher deitada de bruço, com os braços esticados 

na direção da perna, em posição de encolhimento; e no lado do seu corpo está escrito: 

Renascer, que significa: Nascer de novo e renascer das próprias cinzas. Partindo do princípio 

desse significado, a foto critica o modelo dominante atual, dizendo que esse ideal reprime a 

essência do ser gordo, o obrigando, através de exclusão social, renascer da sua “forma feia e 

inadequada”, para o modelo desejado e aceito, que é o magro. A imagem mostra o sofrimento 

dos gordos, que essa imposição traz; e a posição de encolhimento, com o rosto escondido, 

revela a questão da não liberdade de se expressar, se expor; revela a acomodação, 

subordinação sem qualquer direito aos questionamentos. 
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• Quinta-feira (30/07 às 07:12) 
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• Quinta-feirah às 19:20h 
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• Quinta-feira às 19:59h 
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O primeiro pôster de quinta-feira, contem uma foto de uma mulher gorda com roupas 

mais sexy, mostrando partes nuas, como pernas e braços; dando a impressão de mulher 

poderosa, bonita e sedutora. Essa foto passa o conhecimento, de que mesmo sendo gorda, 

pode está na moda e pode ser incrivelmente linda. 

O segundo pôster é a mesma relação como primeiro, porém agora a mulher  está 

vestida só de calcinha e sutiã, representando a sensualidade da mulher gorda e a crítica à 

pensamentos de que, toda gorda deve se esconder em roupas certas que disfarçam suas 

“gordurinhas”. 

O terceiro pôster contêm uma notícia falando sobre gordofobia, onde Felipe Neto 

posta um texto no facebook, que segundo ele, Felipe se preocupa com a saúde dos gordos, e é 

acusado de gordofobia em suas falas. Nessa matéria há um debate entre uma pessoa contra o 

discurso dele e o próprio Felipe Neto se defendendo. 
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• Sexta-feira (31/07 às 00:02) 
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• Sexta-feira às 00:40 

 

O primeiro pôster  de sexta-feira, é uma notícia com o seguinte título: “ Cameron 

cortará benefícios de obesos que não se tratarem”. Cameron é o ministro da Inglaterra, que 

decretou que acabará com os benefícios para os obesos desempregados, caso não procurassem 

entrar em um tratamento para emagrecimento. E na colocação da matéria, a funpage: “ 

Precisamos falar de gordofobia”, põe, como subtítulo, um texto, falando sobre essa questão da 

Inglaterra, e também criticam, pois muitos obesos fazem tratamento, porém não conseguem 

emagrecer, por diversos fatores. Tudo isso, é citado no texto, reafirmando assim a gordofobia 

na sociedade. 

No segundo pôster, há um compartilhamento de uma matéria tirada do Tumblr, onde 

tem diversas fotos de pessoas gordas, banhadas de azeite, destacando suas “gordurinhas”. E 

neste, a funpage cita uma estrofe do Nomy Lamm, que fala de coragem, aceitar o próprio 

corpo e não o reprimir, mas mostrar para a sociedade, que o gordo é ser humano também, e 

tem seu valor, e assim acabar de vez com esses estereótipos gordofóbicos. 
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• Sábado(01/08 às 15:49) 
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• Sábado às 16:53 
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• Sábado às 17:15 
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O primeiro pôster do sábado, é um compartilhamento de um pequeno texto de um 

usuário, onde ele conta sua experiência: Ele fala que estava na rua, quando veio um carro, que 

continha pessoas gordofóbicas e homofóbicas, que o xingaram de: “ Viado, baitola e gordo”. 

Contudo, o homem em protesto contra as palavras preconceituosas, diz: obrigado! E trata essa 

situação, como forma de elogio. Essa notícia passa a confiança, a aceitação que o gordo deve 

ter, independente dos comentários contrários, ele precisa saber, quem ele é de verdade, e 

aceitar o seu eu próprio.  

No segundo pôster, mostra a foto de duas mulheres em um momento romântico, de 

carinho e afeto; contestando o movimento homofóbico e gordofóbico, de que lésbicas gordas 

também podem ser felizes, assim  como as héteras. 

O terceiro pôster contêm uma matéria, com título: “Ele me estuprou porque eu sou 

gorda”. Essa notícia critica a questão de haver poucos trabalhos falando sobre gordofobia e 

violência sexual, pois só se encontra em grande quantidade matérias falando sobre moda e 

gordofobia. Na publicação fala do movimento Plus size, e como ele é atualmente; critica essa 
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questão da banalização do modelo Plus size, e dá conselhos para as mulheres, não se 

contaminarem por essas modernidades, e assim diminuir a gordofobia, e aumentar o respeito 

com o grupo dos gordos. 

 

 

• Segunda semana de coleta de dados  

 

Na segunda semana, no  domingo foram 3 post; na segunda-feira  2, porém o das 09:51, não 

teve comentários; terça-feira e quarta-feira não teve atividades; na quinta-feira teve 2,, 

contudo o das 20:37, não teve nenhum comentário; e sábado teve um pôster .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• 02/08(domingo às 11:18) 
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• Domingo às 22:32h 
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• Domingo às 23:51h 

 

 

 

O primeiro e o segundo pôster de domingo trazem o mesmo significado, pois no 

primeiro contêm a foto de uma mulher negra em uma pose de modelo com roupas na moda; e 

o segundo há a foto de uma mulher gorda e negra só que com uma roupa mais “luxuosa”,  

meio aberto mostrando suas curvas e aparecendo um pouco o abdomen. Esses posts, 

simbolizam a mulher negra e gorda na sociedade, e que ela pode ser linda, ser moderna, vestir 

a roupa que quiser,  independentemente da sua cor e forma corporal. 

O terceiro é um vídeo de um grupo de mulheres gordas dançando; simbolizando a 

questão de que independentemente de ser gorda, a mulher pode “arrasar na dança” como a 

magra; o fato da sua forma, não a impede de ser dançarina. Esse vídeo acaba com o mito: “de 

que gordas não tem força para dançar, que vão se cansar, devido à presença de gordura”; e 

destrói o padrão dominante que afirma que só magros conseguem dançar muito. 
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• 03/08(segunda-feira às 09:51) 

( 0 comentários) 
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• Segunda-feira às 13:30 
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No primeiro pôster de segunda-feira, contêm a foto de uma mulher negra e gorda em 

um parque pousando para tirar foto. Essa imagem revela, que a mulher gorda pode se expor 

sem aquela vergonha, se mostrar para o mundo sem esconder seus “defeitos”; que ela é linda e 

deslumbrante do jeito dela. 

O segundo apresenta a mesma questão do primeiro, só que agora a mulher está na 

praia, com um biquíni, massacrando a gordofobia e eliminando todo mito, de que gorda não 

pode usar biquíni, pois tem que procurar esconder suas “gordurinhas”. Gordo pode ter mais 

gordura que o magro, porém ele é um ser livre como todos, e lindo da sua forma. 
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• Quinta-feira às 13:59 
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• Quinta-feira às 20:37 

 

 

No primeiro pôster de quinta-feira, há várias fotos, de uma exposição no Chile sobre o 

corpo gordo, onde foi discutido o espaço do corpo gordo na sociedade. Conscientizando as 

pessoas sobre esse mundo tão rejeitado, a fim de amenizar os choques da gordofobia. 

O segundo é um vídeo com o objetivo de apoiar o projeto ayomide da artista Linoca; 

que fala da valorização da mulher negra e aceitação do seu cabelo, e artista convida todos a 

participarem desse projeto. 
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• Sábado às 09:36 

 

 

 

 

O pôster de sábado, contêm uma foto de uma mulher negra e gorda com um vestido 

apertado, que marca todas as partes do seu corpo, simbolizando a sedução, a beleza negra, e a 

crítica a gordofobia. Essa foto valoriza a mulher gorda, realçando as curvas do seu corpo e os 

chamados “defeitos do gordo”, demonstrando assim, que existe todos os tipos de beleza. 
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Quando observamos os resultados acima,  encontramos falas, matérias, que tem como 

objetivo , mostrar os preconceitos gordofóbicos , homofóbicos , e também a violência sexual; 

e a exemplificação do que é gordofobia, e assim a conscientização das pessoas, que ela existe 

sim, e que muitas vezes nem percebemos, já que ela está encalcada na nossa vivência e a 

praticamos inconscientemente; então assim como o próprio gordo, passamos a pensar que é 

algo natural.  Percebe-se também a questão do apoio que a funpage dá  a projetos, 

divulgando-os. Um bom exemplo, é o blog que fez um trabalho onde reuniram diversas fotos 

de pessoas gordas banhadas no azeite; realçando a questão da gordura e dando ênfase a ela, 

pois afinal, é ela que os nomeiam. 

É constatado também nessa funpage, imagens de mulheres gordas, acompanhados de 

textos demonstrando a beleza e a força feminina; na qual aparentemente reafirmam a 

resistência contra a gordofobia. Imagens, onde estão vestidas e em posição de atitude, 

ousadia, sexualidade, modernidade, intelegência, sucesso e beleza. Há fotos em que estão 

vestidas com roupas semi-nuas como por exemplo, o bíquini, que outrora era o setor de 

dominação das magras, e assim quebrar o tabu de restrição a  determinadas roupas, e realçar a 

beleza gorda, só que controladamente, mostrando a mulher como aquela modelo Plus size:" 

Gorda sim, só que, uma gorda diferente, uma mulher gostosa e com curvas sensuais" .  

A partir desse momento, entra a categorização do ser gordo. Em que é subdividido de 

acordo com as medidas Plus size, onde existe o gordo e o "gostoso" sem barriga; e assim 

continua alimentando mais ainda a gordofobia. De acordo com as imagens abordadas, essa 

questão está muito presente, pois mostra a exposição do corpo dessas mulheres, com roupas 

que o marcam, enfatizando "a melhor parte que elas têm", as curvas, e desprezando os 

"defeitos". Dando margem a comentários, como por exemplo o da imagem da mulher negra  

vestida com uma roupa justa e laranja: "Kd, que vc tem essa barriguinha?Kd? Seguindo essa 

fala, é notório , o preconceito praticado inconsciente que está em todas as pessoas, seja gorda 

ou não. Analisando essas palavras, percebemos a atuação da fala Plus size , onde é valorizado 

as curvas sensuais dessas mulheres e atribuído  aspectos negativos a outras partes, e por isso 

há ocultação dos "defeitos", que seriam a barriga, estria, celulite e etc.   

Entretanto assim como há discuros gordofóbico, há falas de incentivo, de autoreflexão, 

crítica, onde é exaltado a beleza e a sensualidade da mulher gorda, exemplos desses tipos de 

comentários são: "Linda, poderosa, gostosa, divou, lacrou, maravilhosa", e etc.   
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8. CONCLUSÃO 

 

Introduzi meu trabalho, explicitando as estratégias da mídia que age compondo  

sonhos e falsas esperanças. Citei o padrão de beleza do início da sociedade, até a 

modernidade; onde as mulheres começam a extrair sua subsistência, expondo seus corpos; 

como por exemplo, o surgimento de modelos e atrizes. Seguindo essa corrente, expliquei a 

troca de valores, em que outrora a mulher bela, era aquela que possuía características de uma 

mulher materna, e a realização dessa beleza, era dada, graças a vontade divina. Em 

contrapartida, afirmei, que a mulher moderna que não está de acordo com o modelo vigente, é 

vista como culpada do seu estado atual, ou seja, a culpa é individual, a mulher é a grande 

responsável pelo seu corpo. A partir desse momento, mobilizei o conceito que é a origem de 

todos os problemas que foram abordados: Dever moral( responsabilidade individual), esforço, 

força de vontade e capacidade são os grandes motivadores não só do funcionamento da 

sociedade, mas como fazem parte de falas preconceituosas que foram intensamente frisados 

no trabalho. 

Diante desse novo modelo de sociedade, enfatizei a questão da supervalorização do 

corpo, que dá continuidade a expansão e renovação da formação de normas e regras para um 

corpo perfeito; um lugar, onde observei a mulher sendo tratada como objeto de beleza, de 

sexualidade e cobrança, na qual perdeu sua privacidade e autonomia de decidir sobre seu 

corpo; em que foi usada como ferramenta para disseminar os ideais estéticos da época , e 

como meio de persuasão para atingir outras mulheres. Salientei o bombardeio de imagens, 

revistas, e até brinquedos, com a finalidade de encalcar os padrões nas mulheres, desde a 

criança ao adulto. Então considerei que a partir desse momento, foi surgindo a mais nova 

ditadura, só que agora, a da beleza, onde corpos indefinidos vão sendo disciplinados à 

corresponder às expectativas  do modelo atual.  

Seguindo o pensamento dessa nova política estética, analisei a sociedade 

contemporânea, e verifiquei a existência de estereótipos, que dividem as mulheres em dois 

grupos. O primeiro é a mulher que corresponde ao modelo magro: A que é visada, desejada 

por todos, que não falha, que se esforça e cuida do seu corpo, mantendo o sempre “bonito e 

definido. O segundo é um outro tipo de mulher, a qual é , desprezada e excluída, a que é 

nomeada como, relaxada, preguiçosa, sem foco e força de vontade, ou seja, a mulher gorda 

considerada  feia. 
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Com base nessa divisão, analisei as consequências que trazem ao coletivo: Começam a 

manifestar pensamentos individualistas, que visam  a valorização do eu próprio e o 

julgamento do outro. Surgem também nesse momento ideais que conduzem a vida humana, 

como, corpos medicalizados, musculosos, corpos capitalistas, que visam e influenciam o 

consumo, alimentando os ideais da grande manipuladora desse corpo social. Devido a isso, 

aparecem problemas financeiros e de saúde na busca incessante pelo corpo perfeito. Acentuei 

também a mídia como grande responsável desse sitema injusto, e a grande beneficiária desses 

dilemas. 

O grande fator, a vertente que foi o alvo dessa atividade, surgiu a partir desses 

conflitos; que junto com a banalização corporal, ajudou a estimular a criação da chamada 

gordofobia: Preconceitos que relacionam o ser gordo, envolvendo falas , exclusões deste 

grupo das atividades sociais; restrições à comida, esporte, trabalho,  e o surgimento de 

pensamentos negativos atribuídos a essas mulheres , como diagnóstico de gordura ser doença. 

Contudo não foi apresentado somente isso, esclareci a questão da gordofobia abranger todo 

um coletivo e não grupos separados; pois ela acontece desde de cada propaganda gordofobica 

até as palavras contidas nos discursos maldosos da sociedade contra o gordos.  Defronte à 

esse novo conceito, foi abordado, a explicação do mesmo, apresentado exemplos de 

gordofobia na prática social, foi notado e explicado as vertentes que compõem esse conceito; 

a posição da sociedade em relação ao gordo, como ele se comporta de frente a essas 

diversidades; e a diferença entre gordo e o obeso, relacionando os dois.  

Essa corrente preconceituosa e todos esses ataques não só com os gordos, mas com 

todas as mulheres , me fez pensar de que forma elas reagem. E analisando essa sociedade 

capitalista,  encontrei o chamado movimento feminista, que resiste contra esses padrões 

impostos. Com isso, trouxe a memória, a imagem da mulher de outra era, em que era vista 

como um símbolo de perpetuar a espécie e cuidadora do lar; uma época em que a mulher não 

podia se expressar. E diante disso, contextualizar o surgimento desse movimento, que surgiu 

com o objetivo de libertar as mulheres de toda opressão, e conceder a liberdade de decidir 

sobre a sua vida.  

Uma das formas feminista muito importante para o foco desse trabalho, que inferi e 

persisti , foi a questão da corrente contra a gordofobia. Que compõe não só ações, mas blogs, 
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páginas, contendo imagens de incentivo à aceitação do próprio corpo; falas e debates de apoio 

e conscientização com intuito de esclarecer e acabar com esse preconceito. 

 

Seguindo esse pensamento de resistência, concebi no projeto, a introdução ao 

chamado movimento Plus size; que tem como fundamento o feminismo, em busca de libertar-

se da opressão que assola seus corpos, e ganhar autonomia, liberdade sobre o direito de como 

utiliza-lo. Então introduzi o capítulo contextualizando esse novo conceito, logo após, 

expliquei como foi divulgado, e o tamanho do impacto que causou na vida dessas mulheres, 

abrindo novos horizontes, tanto na parte profissional como pessoal. Partindo desse 

pensamento, as mulheres tiveram oportunidade de expor e valorizar seu corpo gordo, sem a 

interferência de padrões magros. Surgindo então a possibilidade de entrar no mercado da 

moda, atuando como modelo Plus size, “ fazendo parte daquele mundo, que outrora, era 

domínio das magras.  

Com fundamento nesse mercado profissional, apontei a atuação sorrateira da mídia em 

impor padrões para esse grupo, visando a aparência de mulher mais magra. Citei a cautela da 

mídia em aparentar como benfeitora desse movimento, e assim continuar sua manipulação, só 

que de modo diferente; indiquei exemplos como, a mulher gorda sendo revestida por artifícios 

da moda, que tem como objetivo disfarçar as gorduras, e representar uma gorda só que 

domada, ou seja, um corpo mais magro em relação à antes. Com base nesses acontecimentos, 

apontei, o mundo Plus size de antes, que tinha o objetivo de combater a gordofobia, e ressaltei 

o atual, que se tornou uma parte desse preconceito, onde há divisão de grupos, criando 

subgrupos gordos, com medidas e normas que o classificam, surgindo então dois padrões na 

sociedade: O modelo magro, e o “modelo gostoso e sensual”, Plus size, mas assim como nem 

todos pertecem ao mundo magro, com o segundo não é diferente. Dando continuidade à 

dominação da mídia e aumentando ainda mais a gordofobia. 

Em seguida apresentei o roteiro de observação  da funpage precisamos falar de 

gordofobia, e analisei as imagens, os conteúdos que são abordados naquela página virtual. E 

diante os objetivos propostos na monografia, foi concretizado a análise das representações de 

beleza divulgadas nesse site, os tipos de vestimentas, porém não foi encontrado na página, 

assuntos falando de maquiagem e produtos para os cabelos e pele, entretanto foi muito 

enfatizado a mulher como processo de igualdade entre corpos, onde foi vista com peças 

seminuas,  roupas sensuais e modernas, que geralmente só é visto em mulheres magras; 
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ressaltando a questão de que independentemente da forma corporal, existe todos os tipos de 

beleza, e mesmo sendo contrária ao padrão, ela é bela. Também foi realizado a pesquisa dos 

discursos que são impostos pelas redes sociais  e as estratégias de enfrentamento da 

gordofobia. A forma de resistência contra esses preconceitos ,que foi  observada,  não só 

durante a análise dessa funpage, mas também nos artigos que apresentam blogs que enfatizam 

essa questão,  foram as imagens apresentadas como uma forma crítica de expressar sua 

posição em relação à gordofobia. 

Com base em todos os conceitos que embasaram os conteúdos selecionados, a minha 

forma de ver à gordofobia em mulheres jovens, é originada no próprio grupo afetado por esse 

preconceito, ou seja, diante da influência da mídia, as mulheres gordas se sentiram muito 

afetadas e oprimidas por esse padrão magro, então procuraram resistir e criaram formas de 

resistência, a mais conhecida é a Plus size, que tem o objetivo de integrar as mulheres gordas 

na sociedade com direitos iguais independente da forma corporal. Contudo houve uma 

banalização e separação da base que regia esse movimento. Então esse grupo social, cedeu 

seu espaço para a moda entrar, e junto com ela, a mídia, que foi a chave para o desabamento 

desse conceito; logo, começou a entrar a gordofobia , e algo que deveria ser combatido, foi 

instigado entre as próprias componentes do grupo. 

Visto isso, entra a minha crítica, pois apesar das estratégias de enfrentamento, seja 

pelas funpages, na qual contém imagens e conteúdo que  aparentemente visam o combate , ou 

por ações e discursos; ainda sim, existe muito preconceito escondido por trás dessas falas e 

imagens, há um grande sofrimento transformado nessas formas de resistência, e uma grande 

falha também, pois ainda há uma imitação do modelo magro, só que disfarçada em modelos 

de mulheres gordas , porém “gostosas com curvas sensuais” ; e assim há um cultivo na 

contradição de igualar direitos e tratamento para as duas formas corporais , já que dentro 

desse mundo gordo, há uma subdivisão do mundo Plus size. 
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